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MATRIZ DE RISCO
SE
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PROBABILIDADE DO EVENTO

MATRIZ DE RISCO ATUAL: FORTES CORRENTEZAS
SE

V
ER

ID
A

DE

PROBABILIDADE

5 5 10 15 20 25

1 2 3 4 5

4 4 8 12 16 20

3 6 12 153

2 2 4 6 8 10

1 1 2 3 4 5

1 2 3 4 5
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RISCO ESTRUTURAL
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PROBABILIDADE DO EVENTO

1 2 3 4 5

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

MATRIZ DE RISCO ATUAL: FORTES CORRENTEZAS
SE
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ER

ID
A

DE

PROBABILIDADE
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1 2 3 4 5

4 4 8 12 16 20

3 6 153

2 2 4 6 8 10

1 1 2 3 4 5
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RISCO ESTRUTURAL
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RESULTADOS

ATUAL FUTURO

MATRIZ DE RISCO: FORTES CORRENTEZAS X BERÇOS
SE

V
ER

ID
A

DE

PROBABILIDADE

5 5 10 15 20 25

1 2 3 4 5

4 4 8 12 16 20

3 6 9 12 153

2 2 4 6 8 10

1 1 2 3 4 5
A

DA
PTAÇÕES

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

15

12

20

16

BE

BE

BE

BE

RISCO OPERACIONAL

BERÇOS

RISCO ESTRUTURAL

BE

BE BE

BE BE
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R$ 130.000.000,0021

INFRAESTRUTURA
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22Sinalização Náutica
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R$ 30.000.000,00

R$ 150.000.000,00

R$ 2.500.000,00

R$ 1.100.000.000,00

R$ 600.000.000,00

R$ 550.000.000,00

R$ 15.000.000,00
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MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO7

O objetivo de avaliar a
adaptação é identificar e
priorizar as opções mais
apropriadas para serem

incorporadas no
empreendimento

Reduzir os impactos e
consequências da mudança
do clima ao longo dos anos

sobre a infraestrutura avaliada



MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO7

Dragagem de manutenção

Reposicionamento dos
sinais náuticos

Dragagem emergencial

Plano de dragagem emergencial 
(maior que existente na 
Licença Ambiental)

MANUTENÇÃO PLANEJAMENTOESTRUTURAS AQUAVIÁRIAS

REALIZADAS

POTENCIAIS



BERÇOS

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO7

MANUTENÇÃO PLANEJAMENTO

Monitoramento das Condições
Climáticas, Chuvas e Cheias

Levantamento Batimétrico

Dragagem

Aprimoramento do sistema
de monitoramento (em
tempo real) das condições
meteoceanográficas

GESTÃO

Contrato com Empresa
de Emergência (Base de
Emergência Ambiental)

Rede de Parcerias com Atores
Articulados exclusivamente
para Emergências

Seguro Patrimonial

Contratação de Empresa
para Avaliação e Reparo
estrutural

Parcerias entre instituições
para Monitoramento e Troca
de Experiências

Criar sistemas de gestão/
ferramenta que monitore
a ocupação de área, e a
entrada e saída nos gates

Plano de Contingência

Novas tecnologias de operação
e atracação dos navios (p. ex. 
Cabeços de amarração 
automatizados, inclinômetros 
nos berços e estacas)

Planos de Emergência
considerando cenários de
condições adversas de
tempo (NR29)

REALIZADAS

POTENCIAIS



EQUIPAMENTOS DE IÇAMENTO

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO7

Seguro para os equipamentos 

Seguro de Vida para 
os trabalhadores

Institucionalizar / Sistematizar os
Procedimentos de Combate
ao Risco e as Emergências /
Comitê Gestor de Riscos

Monitoramento do Vento pelo 
Equipamento de Içamento

Sistema de Ancoragem no
Equipamento de Guindar / Içar

Plano de manutenção e 
contingência dos equipamentos

Monitoramento do Vento nas
Praças de Carga e na Área
Portuária/Operacional

Sistema de Alerta para
Segurança das Pessoas

Instalar Equipamentos – 
Anemômetro/Estação
Meteorológica

Plano de Emergência 

Base de Emergência Contratada

GESTÃO MANUTENÇÃO PLANEJAMENTO

REALIZADAS

POTENCIAIS



ARMAZÉNS

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO7

PLANEJAMENTO

Novo armazém, em área
com menos risco de erosão
e alagamento, com 
tamanho otimizado

Plano de contingência

Plano de emergência

REALIZADAS

POTENCIAIS



PÁTIO

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO7

PLANEJAMENTO

MANUTENÇÃO

Monitoramento das Condições
Climáticas, Chuvas e Cheias

Uso dos EPIs Exclusivos
para Áreas Alagadas/ Emergência

Implantação de um
Sistema de Geradores

GESTÃO

Contrato com Empresa
de  Emergência (Base de 
Emergência Ambiental)

Parcerias entre instituições
para Monitoramento e Troca
de Experiências

Rede de Parcerias com Atores
Articulados exclusivamente
para Emergências

Contrato de limpeza e 
desentupimento da drenagem

Seguro Patrimonial

Retirada das Cargas

Contratação de Empresa
para Manutenção e Reparo
da Pavimentação

Sala de Crise

Sala de Crise Alternativa − 
materiais perigosos (P)
Convênio com a Univali

Planos de Emergência
considerando cenários
de enchente

Implementação e Execução
do Novo Projeto / Sistema
de Drenagem

Adequação das Subestações
e Geradores

Aprimorar Sistema de Drenagem

Implementação de Rede de
Hidrantes na Área Portuária
/ Combate à Incêndios

Plano de contingência para
materiais perigosos

Plano de contingência para
Sala de Crise Alternativa − 
materiais perigosos

Licença Ambiental para
Projeto de Drenagem Aprovada

REALIZADAS

POTENCIAIS
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MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO IDENTIFICADAS

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO REALIZADAS / EM ANDAMENTO
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Com base na análise
de risco realizada, é
possível verificar se
as infraestruturas
portuárias quem sofrem
interação com os eventos
climáticos recebem os
recursos necessários
de forma a praticar
corretamente o controle
e monitoramento de
seus indicadores de risco,
bem como a locação
dos investimentos
necessários para
sua segurança.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES8



OBRIGADO!


